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A fscola de fscultura 

Perguntamos ao Sr. Zamoys-
ky: - qual o seu programa de 
ensino? 
Oficio e probidade artística -
nos respondeu. Arte não se en-
sina - Mas quem deseja se ex-
primir livremente necessita de 
um instrumento seguro e do-
minado. 
Desejo por à disposição de 
meus alunos todos os conheci-
mentos que adquiri durante 
longos anos de prática no ofi-
cio. Procurarei ensinar-lhes 
todo o necessário para que pos-
suam as técnicas que lhes se-
rão indispensáveis na sua vi-
da de escultores. Aprenderão a 
retirar os seus blocos da pe-
dreira, a cortá-los e manejá-
los. Aprenderão a forjar e tem-
perar os seus próprios instru-
mentos. Aprenderão a desbas-
tar os seus blocos, treinarão o 
"talhe direto" e saberão tam-
bém fazer o "talhe refletido" 
(com a ajuda de cálculos e me-
dições). Poderão polir as suas 
pedras e manobrar as suas es-
tatuas, mesmo pesadas. Apren-
derão a fazer formas em gêsso, 
e moldes á cera perdida, pa-
ra depois fundirem os seus pró-
prios bronzes. Saberão cisela-
los e patina-los. A estatua sen-
do essencialmente a expressão 
de nossa emoção diante do hu-
mano, os alunos terão - além 
de várias horas diárias de mo-
delagem e desenho com modê-
lo vivo - cursos sôbre vários 
assuntos que interessam ao ho-
mem: filosofia, história de ar-
te etc ... 
Qual a sua orientação artísti-
ca? 
Não pretendo propriamente 
"orientar" os meus alunos a se 
exprimirem desta ou daquela 

maneira - mas procurarei ani-
má-los no sentido de um con-
tato verdadeiro e "sentido" com 
a vida, através do seu trabalho. 
Procurarei dar-lhes coragem 
para ver a natureza de uma 
maneira pessoal, autêntica, li-
vre de qualquer preconceito. 
Procurarei ensinar-lhes a se 
defenderem da tentação de -
quando se sentirem incapazes de 
ter uma emoção original e sin-
cera - precipitarem-se dentro 
de alguma fórmula a sucesso 
no momento, para obterem rá-
pidos aplausos. Na subjectivi-
dade do olhar e da emoção au-
têntica há bastante margem 
para a originalidade. O progra-
ma da nova geração deverá ser 
uma insurreição contra todos 
êstes "ismos" (academismos já 
arcaicos, há quase meio sécu-
lo!) e um corajoso esfôrço pa-
ra novas descobertas, consci-
entes de que arte não é diverti-
mento, mas sim um ministério 
dos mais graves, pois nos põe 
em contáto com o mistério da 
existência - mistério que mes-
mo se nos fôsse revelado, nós 
não o poderíamos compreen-
der. Se a arte quer possuir va-
lores eternos tem que buscar 
a sua emoção no Eterno - tem 
de procurar a sua inspiração no 
Divino para dar-nos a alegria 
da presença deste Absoluto e, 
elevando-nos, tirar-nos de nos-
sa aparente solidão. Neste 
"quantum" imponderável e, as 
vêzes quase imperceptível, re-
side todo o valor transcenden-
te da arte. E' para poder trans-
mitir êstes valores imponderá-
veis que precisamos de uma 
dominação completa do oficio. E 
é só isto que pretendo ensinar 
- concluiu o Sr. Zamoysky. 
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